
 
 

Considerações	sobre	a	importância	dos	Educadores	de	Pares	como	
estratégia	de	intervenção		

A	Saber	Compreender	é	uma	organização	sediada	na	cidade	do	Porto	e	que	tem	como	
missão	 promover	 uma	 sociedade	 mais	 inclusiva,	 na	 qual,	 através	 do	 ativismo,	 as	
pessoas	 social	 e	 economicamente	 vulneráveis,	 em	 situação	 de	 privação,	 exclusão	 e	
risco,	tenham	acesso	a	condições	para	uma	vida	digna.	

Desde	a	sua	implementação	enquanto	associação,	em	2017,	que	a	Saber	Compreender	
tem	vindo	a	refletir	sobre	o	papel	que	os	educadores/mediadores	de	pares	podem	ter	
na	melhoria	da	intervenção	com	a	população	em	situação	de	vulnerabilidade	social	e,	
em	 particular	 com	 a	 população	 em	 situação	 de	 sem-abrigo.	 Vários	 têm	 sido	 os	
momentos	em	que	a	Associação	tem	trazido	este	assunto	para	debate	com	o	objetivo	
de	 aprofundar	 o	 conhecimento	 nesta	 área.	 Com	 efeito,	 é	 um	 debate	 que	 se	 quer	
participado	 e	 nesse	 sentido,	 a	 Saber	 Compreender,tem	 vindo	 a	 convidar	 NPISA’s,	
entidades/instituições/associações,	quer	públicas	quer	privadas	a	contribuírem	para	o	
aprofundamento	 da	 reflexão	 sobre	 as	 potencialidades	 e	 constrangimentos	 da	
intervenção	 destas	 figuras	 no	 trabalho	 com	 pessoas	 em	 situação	 de	 grande	
vulnerabilidade	 e/ou	 em	 situação	 de	 sem	 abrigo.	 Destacamos	 em	particular	 as	 duas	
reuniões	interinstitucionais	realizadas	com	os	NPISAS’s	de	Porto	e	Lisboa,	entidades	da	
sociedade	civil	e	ativistas	sociais	e	os	encontros	anuais	Mudar	o	Porto.,	com	destaque	
para	o	realizado	em	2019,	inteiramente	dedicado	à	importância	da	mediação	de	pares.	

O	 trabalho	 de	 mediação	 de	 pares	 encontra-se,	 desde	 logo,	 no	 ADN	 da	 instituição,	
nomeadamente	 na	 figura	 do	 seu	 Presidente	 e	 fundador,	 também	 ele	 educador	 de	
pares.	 Está	 presente,	 também,	 na	 experiência	 e	 na	 partilha	 de	 boas	 práticas	 com	
outros	 educadores	 de	 pares	 integrados	 em	 instituições	 parceiras	 como	 a	 CASO,	 e	 o	
GAT.		

Apesar	das	práticas	existentes	entendemos	que	é	ainda	necessário	percorrer	um	longo	
caminho	que	passa	necessariamente	pela	valorização	e	reconhecimento	profissional	
deste	perfil	e	do	seu	papel	na	intervenção	no	fenómeno.		

Embora	 Portugal	 tenha	 uma	 Estratégia	 Nacional	 para	 a	 integração	 das	 pessoas	 em	
situação	 de	 sem-abrigo	 a	 funcionar	 desde	 2009	 (renovada	 em	 2017),	 a	 figura	 do	
educador	 de	 pares	 não	 é	 referida	 na	 Estratégia,	 nem	 mesmo	 no	 Modelo	 de	
Intervenção	 e	 Acompanhamento	 integrado.	 No	 entanto,	 sabemos	 que	 estes	
“profissionais	de	terreno”	têm	tido	um	papel	 relevante	na	 intervenção,	uma	vez	que	
sinalizam	situações	e	 fornecem	 informações	relevantes	para	o	seu	encaminhamento;	



têm	 um	 papel	 relevante	 no	 diagnóstico	 da	 situação	 da	 pessoa	 como	 no	
acompanhamento,	 pois	 detém	 uma	 linguagem	 que	 é	 comum.	 Esta	 aproximação	
permite	 também	 ter	 um	 papel	 preponderante	 no	 seu	 processo	 de	 inclusão	 e	
eventualmente	na	prevenção	de	situações	de	reincidência.		

No	 último	 #MudarPorto.	 em	 2019	 (evento	 que	 a	 Saber	 Compreender	 desenvolve	
desde	o	seu	surgimento)	onde	 foi	possível	debater	a	 importância	dos	Educadores	de	
Pares	na	 intervenção	social	em	geral	e	na	 inclusão	das	pessoas	em	situação	de	sem-
abrigo	 em	particular,	 José	Queiroz	 (APDES)	 referiu	 que	«o	par	 é	 aquele	que	 vem	da	
comunidade,	vem	desafiar	os	técnicos	e	investigadores	a	reinventarem-se.	É	um	fio	de	
esperança».		

No	 entanto,	 alertou	 também	 para	 o	 facto	 desta	 passagem	 não	 acontecer	 de	 forma	
natural,	 nem	 ser	 imediata.	 Um	 par	 precisa	 de	 conjugar	 uma	 identidade	 profissional	
com	uma	identidade	de	par	e	para	isso	precisa	de	ultrapassar	também	barreiras,	não	
só	pessoais,	mas	também	profissionais.	O	par	é	uma	pessoa	com	experiencia	vivida	e	
que	 tem	de	 ser	 capaz	de	 colocar	a	 sua	história	 ao	 serviço	dos	outros.	Uma	primeira	
barreira	que	precisa	de	ultrapassar	está	presente	na	sua	própria	experiencia,	ou	seja,	
como	é	que	o	sujeito	se	reconstrói	a	partir	da	sua	própria	experiencia	de	terreno!	

Uma	segunda	barreira	centra-se	na	conjugação	entre	o	saber	teórico	e	o	saber	prático.	
O	primeiro,	porque	se	adquire	nos	canais	formais	de	ensino	é	muito	mais	valorizado.	
Ao	 trabalhar	 com	 o	 par	 pretende-se	 valorizar	 também	 o	 saber	 da	 experiencia:	 «O	
corpo	é	tão	importante	como	a	palavra»	

Este	 reconhecimento	estende-se	 igualmente	à	pessoa	detentora	desse	saber	prático.	
Não	 se	pode	aceitar	o	par	de	 forma	condescendente.	Deve-se	 sim	 reconhecer	o	 seu	
saber,	validá-lo,	transmiti-lo	a	outros	e	reconhece-lo,	também	de	forma	monetária.	

Por	fim,	foi	ainda	referido	que	há	que	reconhecer	que	o	saber	tem	de	estar	ao	serviço	
das	 pessoas	 e	 das	 comunidades.	 Tem	 de	 ser	 útil,	 pragmático	 e	 ajudar	 a	 construir	
pontes.	

A	 identificação	 destas	 barreiras	 permite-nos	 perceber	 porque	 é	 que	 apesar	 dos	
educadores	 de	 pares	 virem	 a	 desempenhar	 uma	 função	 na	 intervenção	 com	 a	
população	em	situação	de	sem-abrigo,	essa	função	ainda	precisa	de	obedecer	a	alguns	
princípios	 para	 ser	 valorizada.	 Um	 dos	 princípios	 prende-se,	 desde	 logo,	 com	 a	
definição	do	próprio	conceito.	De	que	falamos	quando	nos	referimos	a	um	educador	
de	pares1?	

• O	conhecimento	e	a	experiencia	própria;		
• Mediador	entre	a	comunidade	e	os	técnicos	e	vice-versa;		
• Agente	de	mudança;	
• Modelo	de	intervenção;	

                                                
1	Definição	retirada	do	debate	do	#MudarPorto.3	



• Conhecimento	do	fenómeno;		
• Promotor	das	boas	práticas	e	esclarecedor	das	más	práticas.	
• Tradutor	e	intérprete.	

O	debate	ainda	está	em	aberto	e	estende-se	ao	próprio	nome:	educador	ou	mediador?	

Um	segundo	princípio	prende-se	com	a	formação	deste	perfil.	É	do	entendimento	de	
todos	 os	 que	 se	 tem	debruçado	 sobre	 este	 assunto,	 que	 nem	 todas	 as	 pessoas	 que	
vivenciaram	situações	de	rua	podem	ser	educadores	de	pares.	Como	ultrapassar	a	sua	
própria	 experiência,	 não	 a	 anulando,	 mas	 colocando-a	 ao	 serviço	 dos	 outros	 é	 um	
desafio	que	deve	ser	trabalhado	e	que	depende	também	da	própria	pessoa.	Não	basta	
querer	 ser	 educador	 de	 pares,	 há	 que	 estar	 aberto	 à	 mudança,	 à	 formação	 e	
capacitação.	

Um	 terceiro	 princípio	 passa	 pela	 profissionalização.	 Um	 educador	 de	 pares,	 detém	
experiência	própria	de	rua,	vivenciada	na	primeira	pessoa.	No	entanto,	a	valorização	
desta	experiência	tem	de	passar	também	por	uma	valorização	profissional	da	mesma.	
Esta	 valorização	 deve	 ser	 simbólica	 e	 material	 o	 que	 terá	 um	 grande	 impacto	 na	
dignificação	destes	profissionais.	

Associado	 a	 este	 princípio	 está	 o	 reconhecimento	 da	 figura	 do	 educador	 de	 pares	
dentro	das	equipas	multidisciplinares	que	intervêm	com	pessoas	em	situação	de	sem-
abrigo.	 Há	 que	 reconhecer	 que	 o	 trabalho	 dos	 educadores	 é	 essencial	 e	 é	
complementar	 ao	 dos	 outros	 profissionais.	 Não	 se	 trata	 de	 sobrepor	 saberes,	 mas	
articulá-los	de	forma	eficaz	ao	serviço	das	pessoas.	

Pelo	 exposto	 a	 Saber	 Compreender	 entende	 que	 deve	 ser	 realizado	 um	 debate	
alargado,	ao	nível	central,	político,	mas	também	institucional	sobre	a	importância	dos	
educadores	de	pares	na	inclusão	da	pessoa	em	situação	de	sem-abrigo.	

Procuramos	que	deste	debate	saiam	contributos	relativos:	

a)	Aos	conteúdos	programáticos	a	que	deverão	ter	acesso	estes	profissionais	através	
de	formação	específica	–	sendo	consensuais	temáticas	como	a	Educação	para	a	Saúde,	
Gestão	e	Mediação	de	Conflitos,	Intervenção	em	Situação	de	Overdose;		

b)	 Às	 entidades	 que	 deverão	 assegurar	 esta	 oferta	 formativa	 e	 que	 tipo	 de	 acordos	
devem	ser	contratualizados	com	o	IEFP,	com	vista	a	que	no	final	da	formação	existam	
instituições	que	aceitem	estes	profissionais,	ainda	que	num	primeiro	contacto,	possam	
ser	integrados	nas	instituições	enquanto	estagiários;	

c)	 Ao	 perfil	 que	 é	 esperado	 que	 estes	 formandos/futuros	 profissionais	 tenham?	 Ou	
seja,	que	características	são	necessárias	para	que	a	pessoa	possa	integrar	a	formação	
de	educação	de	pares;	

d)	Ao	nome	que	será	indicado	para	fazer	referência	a	estes	profissionais.		
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